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RESUMEN
Siendo considerada actualmente como una epidemia mundial, a 
obesidad, de acordó con a Organización Mundial de Saúde, 
caracteriza-se por ser una doença crónica en todo los níveis da 
sociedad. O estudio sobre os factores etiológicos e mantenedo-
res da obesidad debe ser multifactorial, esto porque ella es una 
doença que resulta de complexas interacciones entre diversos 
factores: genético, ambiental, entre otros. Imagen corporal, an-
siedad, estrese, humor depresivo y adequação, son algunas 
das variáveis psicossociais que poden ser asociadas à obesi-
dad, e que carecen de estudio nessa área. O presente estudio 
avaliou e comparó algunos aspectos psicológicos de pacientes 
que se encontraban ácima do peso, con un grupo compuesto 
por personas consideradas de peso normal. Para tal comparaci-
ón, foram utilizados testes de evaluación de personalidad, ní-
veis de depresión e níveis de ansiedad. Ficaram evidenciados 
aspectos de personalidad como mas introvertida y caracteriza-
da pela bipolaridad sometimiento e controle em pacientes que 
se encontraban ácima do peso, cuando comparados ao grupo 
de menor peso. Con relación aos níveis de ansiedad e depresi-
ón, si observó una inclinación de ansiedad mais presente tambi-
én nos individuos con sobrepeso e obesos.
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ABSTRACT
PSYCHOLOGICAL CHARACTERISTICS OF OBESITY: 
A COMPARISON OF ANXIETY, DEPRESSION AND 
PERSONALITY FINDINGS BETWEEN PATIENTS WITH 
NORMAL WEIGHT AND OVERWEIGHT
According to the World Health Organization, obesity is charac-
terized as a chronic disease which affects all levels of society. 
Studies about etiologic and maintainer factors of obesity should 
be multifactor, once it is a disease derivative of many complexes 
interactions between genetics and environmental factors. Body 
image, anxiety, stress, and depressive humor are examples of 
psychological and social factors associated to obesity as well as 
factors which demand a need for more studies on this area. This 
study intended to assess and to compare psychological features 
of patients with overweight to a group composed by patients with 
normal weight. To collect the data, tests which evaluate person-
ality, depression levels and anxiety levels were utilized. Results 
showed some features of introvert personality characterized by 
bipolarity submission and control on patients with overweight 
when compared to a group with normal weight. Regarding to 
levels of anxiety and depression, results showed an addiction of 
anxiety more present in patients with overweight.
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De acordo com a Organização Mundial de Saúde (1997) a obe-
sidade, considerada atualmente uma epidemia mundial, carac-
teriza-se por ser uma doença crônica que atinge todos os níveis 
socioeconômicos. Devido à etiologia multifatorial da obesidade, 
é difícil medir a influência de cada um dos fatores envolvidos no 
processo do ganho excessivo de peso. Diversos fatores da vida 
moderna contribuem para o avanço do quadro de obesidade 
pelo mundo, dentre eles pode-se citar a alimentação rica em 
gorduras, açucares e de fácil acesso no mercado, além de uma 
propensão natural para consumir tais alimentos, advinda da 
evolução humana (Peters et al, 2002). Segundo Helen et all 
(2000) o excesso de peso e a obesidade estão associados ao 
decréscimo do bem estar físico e emocional. Além disso, é pre-
ciso destacar a importância dos aspectos psicológicos envolvi-
dos na obesidade, que podem ser expressos por meio de humor 
depressivo, ansiedade, estresse, sentimento de culpa, insatisfa-
ção, depreciação, distorção e preocupação com a auto-imagem/
imagem corporal (Demarest & Langer, 1996), sentimentos de 
subestima e de descontentamento com relação ao próprio cor-
po, além de uma falta de confiança em si e nos relacionamentos 
interpessoais, aspectos encontrados em mulheres morbidamente 
obesas (Almeida, Loureiro & Santos, 2002). Os correlatos psico-
lógicos do excesso de peso necessitam ser mais estudados, prin-
cipalmente as características de ansiedade, humor depressivo, 
cognição, motivação, relacionamento intra e inter-pessoal, bem 
como suas associações à obesidade (Freitas, Gorenstein, 2002). 
Nessa perspectiva, o presente estudo busca avaliar aspectos 
psicológicos de indivíduos obesos/sobrepeso, comparando-os 
com indivíduos de peso normal.
Trata-se de um estudo transversal aprovado no Comitê de Ética 
em Pesquisas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Participaram dessa investigação 20 sujeitos, na faixa 
etária entre 18 e 50 anos, sendo 30% deles do sexo masculino 
e 70% do sexo feminino. A amostra foi dividida em dois grupos: 
o Grupo 1, composto por 10 pessoas com peso normal (IMC 
entre 20 e 25 kg/m²) e o Grupo 2, composto por 10 pessoas com 
sobrepeso e obesas (IMC entre 25 e 30 kgm/m², e IMC entre 30 
e 40 kg/m²). Para a escolha dos participantes, foram utilizados 
critérios de exclusão, tais como: ser portador de diabetes, partici-
pantes com mais de 50 anos, gestantes. Para avaliar a depressão 
e ansiedade foram utilizados o Inventário de Depressão de Beck 
- BDI e o Inventário de Ansiedade de Beck - BAI (Gorenstein & 
Andrade, 1996). Quanto aos estilos de personalidade empre-
gou-se o Inventário Millon de Estilos de Personalidade - MIPS 
(Millon, 1997). A coleta dos dados ocorreu na cidade do Natal/
RN, especificamente, no ambulatório de um posto de saúde e 
em uma academia. Os instrumentos foram aplicados individual-
mente aos participantes se prontificando a participar da pesqui-
sa, na seguinte ordem de apresentação: questões sócio-demo-
gráficas, idade, sexo, altura e peso. Os dados coletados foram 
tabulados no programa SPSS for Windows, versão 10.0, segui-
do de formatação, armazenamento de informações e tratamen-
to estatístico apropriado.
Aspectos como idade, escolaridade e sexo não foram conside-
rados na diferenciação dos grupos. Em relação ao conjunto an-
siedade e depressão, verificados pelos instrumentos BDI e BAI, 
evidenciou-se diferenças (p<0,05) somente quanto a ansiedade 
ao comparar indivíduos de peso normal com indivíduos com so-
brepeso/obesidade, apontando para presença de um nível leve 
nestes últimos. Dentre os fatores observados no MIPS verificou-
se que os indivíduos do Grupo 1 apresentaram o estilo Comuni-
catividade distinto significativamente ao G2 (p<0,05). Por sua 
vez os indivíduos com sobrepeso/obesidade (G2) apresentaram 
diferenças (p<0,05) nos fatores Individualismo, Submetimento e 
Controle. Pode-se caracterizar os resultados do Grupo 2 tendo 
em vista a freqüência de sujeitos que apresentaram o estilo In-
dividualismo mais expressivo. O estilo Comunicatividade, que 
apareceu em indivíduos de peso normal, é um fator inserido nas 
Relações Interpessoais segundo Millon e apresenta-se a capa-
cidade de dialogar e buscar auxílio junto aos demais sem maio-
res limitações; denota uma pessoa possuidora de uma constan-
te estimulação, excitação e atenção no contato interpessoal, a 
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qual reage com vivacidade diante de situações que envolvam 
relação social. As características encontradas na análise dos 
dados referentes ao MIPS podem ser subdivididas em duas 
grandes áreas: nas Metas Motivacionais e nas Relações Inter-
pessoais. Dentre as Metas Motivacionais, encontraram-se fato-
res significativos em Individualismo. Contudo, a demarcação 
destes aspectos no Grupo 2 pode estar identificada pelo núme-
ro de pessoas ou mesmo pela disparidade da própria amostra. 
A necessidade de se submeter aos demais ou de exercer con-
trole nas relações interpessoais é um fator a ser considerado 
nos indivíduos acima do peso, podendo ser devido a ausência 
de controle sobre si.Pode-se inferir que os indivíduos que se 
encontram acima do peso apresentem características de se 
submeter aos outros, e manifestam características individualis-
tas, buscando principalmente a satisfação pessoal, com ausên-
cia de conflitivas interpessoais. O indivíduo obeso freqüente-
mente é alvo de preconceito social e discriminado, principal-
mente devido as características associadas ao de seu compor-
tamento alimentar (Bernardi, Cichelero & Vitolo, 2005). A depre-
ciação da própria imagem física, que leva à preocupação exces-
siva com a obesidade, torna o obeso inseguro devido a inabili-
dade de obter a perda de peso. A falta de confiança e a sensação 
de isolamento, atribuída ao fracasso percebido pela família e 
amigos em entender o problema, remetem a uma carga psicoló-
gica (Stunkard & Wadden, 1992 apud Bernardi, Cichelero & Vi-
tolo, 2005). Com relação ao controle nas relações, característica 
que demonstrada nos sujeitos do Grupo 2, estudos apontam 
para uma maior capacidade interpessoal apresentada pelas 
pessoas obesas (Miller, Rothblum, Brand & Felicio, 1995 apud 
Correia, Prette & Prette, 2004). Assim, por não terem atributos 
físicos desejáveis pela sociedade (corpo magro), precisam com-
pensar este aspecto, valorizando sobremaneira a interação e o 
relacionamento interpessoal. Observa-se que as pessoas obe-
sas também deveriam apresentar uma maior capacidade no es-
tilo comunicatividade, o que não foi evidenciado no Grupo 2, e 
sim no Grupo 1, apontando para uma maior capacidade de dia-
logar e buscar auxílio junto aos demais, sem maiores limita-
ções.

CONCLUSÕES
A presente pesquisa adquire uma contribuição aos estudos da 
obesidade, uma vez que apresenta alguns dados a respeito dos 
aspectos psicológicos dos indivíduos de sobrepeso e obesos. 
Pensa-se que estes fatores são reativos aos aspectos culturais 
da percepção do obeso na sociedade. Desta forma, seriam inte-
ressantes novas investigações sobre aspectos como idade, esco-
laridade e sexo, pois poderiam expressar distinções a respeito 
das características investigadas, permitindo uma melhor análise.
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